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    NOTAS À EDIÇÃO BRASILEIRA




    Por Túlio Notini*




    COMO PARTE DA YUNUS NEGÓCIOS Sociais no Brasil, gostaria de ressaltar a importância desta obra do professor Muhammad Yunus para o contexto brasileiro, em que a desigualdade persiste, a pobreza assola milhões de pessoas e os ecossistemas naturais sofrem pressões seculares.




    A desigualdade social é a maior violência que pode existir na sociedade e, no Brasil, a realidade é preocupante. De acordo com dados recentes, o Brasil figura como um dos países mais desiguais do mundo, com uma expressiva faixa da população abaixo da linha da pobreza. Em 2021, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 62,5 milhões de pessoas estavam na pobreza e, entre elas, 17,9 milhões eram extremamente pobres — lutando diariamente para suprir suas necessidades básicas. A desigualdade se acentua quando olhamos pela perspectiva de raça: a proporção de pretos e pardos abaixo da linha de pobreza (37,7%) é praticamente o dobro da proporção de brancos (18,6%).




    Além disso, o desemprego permanece como um desafio significativo. Segundo a mesma fonte, a taxa de desocupação no país chegou a 8,8% no primeiro trimestre de 2023, o que representa aproximadamente 10 milhões de pessoas desempregadas. Essa situação cria um ciclo de desigualdade, perpetuando a pobreza e limitando as oportunidades de desenvolvimento para muitas famílias brasileiras.




    Enquanto enfrentamos esses problemas sociais, a Amazônia, a maior floresta tropical do mundo, também sofre com altos índices de desmatamento. Dados recentes do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) mostram que a taxa de desmatamento na Amazônia brasileira atingiu o maior nível em quinze anos, representando uma grave ameaça à biodiversidade, aos povos indígenas e aos serviços ecossistêmicos que a floresta fornece. O desmatamento da Amazônia é somente um, porém o mais simbólico, dos diversos desafios ambientais que enfrentamos.




    Esses problemas manifestados no Brasil, e que encontram eco em todas as regiões do mundo, escancaram a ineficiência do atual sistema econômico global, que se baseia exclusivamente na maximização do lucro, deixando milhões de pessoas marginalizadas e o planeta em um estado de crise ambiental. De acordo com o professor Yunus, para resolvermos esses problemas em larga escala é preciso olhar para além desse sistema, e sua aposta é no conceito e na prática dos negócios sociais e do microcrédito. Não à toa, ele é hoje uma das principais lideranças mundiais nos dois temas.




    As ideias apresentadas pelo professor Yunus são valiosas. Por meio do fomento do empreendedorismo social e da inclusão financeira, é possível criar oportunidades econômicas para as camadas mais vulneráveis da população, rompendo o ciclo da pobreza e promovendo a dignidade e a autonomia das pessoas. Paralelamente, devemos reconhecer que a preservação da natureza não é apenas uma questão ambiental, mas também uma luta por justiça social e equidade. Ele argumenta que é possível criar um mundo onde a pobreza, o desemprego e as emissões líquidas de carbono sejam reduzidos a zero, desde que sejamos capazes de repensar e redesenhar o sistema econômico atual em prol do bem-estar humano e do planeta.




    A obra do professor Yunus conversa com o pensamento das principais lideranças do Brasil e, por isso, aqui, num exercício de imaginação, gostaria de criar um diálogo de ideias entre ele, Lélia Gonzalez e Ailton Krenak. Lélia, uma das nossas maiores filósofas e ativistas, nos disse e nos mostrou que “é preciso lutar por uma sociedade na qual a igualdade social seja o princípio orientador”. Por sua vez, Ailton, também filósofo e ativista, nos convoca a “aprender a viver em comunidade com todas as formas de vida”. Yunus, neste livro, se junta a essas e outras tantas vozes brasileiras para ampliar a nossa missão como comunidade: construir um futuro mais igualitário e sustentável para todas as pessoas e para todos os ecossistemas.




    Portanto, é crucial que levemos em consideração a urgência das ideias apresentadas neste livro. Ao explorar as propostas de Yunus, podemos encontrar caminhos para enfrentar os desafios socioeconômicos e ambientais do Brasil atual. Sigamos esse chamado e trabalhemos juntos.




    *Túlio Notini é diretor de Corporate Innovation da Yunus Negócios Sociais no Brasil e assina esta nota em nome de todo o time.
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    Por Ticiana Rolim*




    “LIVROS MUDAM PESSOAS, PESSOAS MUDAM o mundo.” Essa frase fala muito por mim. Foi lendo o livro Um Mundo Sem Pobreza do professor Yunus que tive uma grande mudança em minha vida: virei minha chave de empresária para empreendedora social.




    Sou uma mulher branca, vinda de uma família de empresários, bem-sucedida financeiramente. Durante minha jornada de autoconhecimento, comecei a me questionar o que fazer com meus privilégios. Decidi, então, que os usaria a serviço de não deixar ninguém para trás.




    No momento em que li a frase “Um dia nossos netos terão de ir aos museus para saber como era viver na pobreza”, decidi que seria essa a minha missão neste mundo. Isso foi em 2017. No mês seguinte, em agosto, fundei a Somos Um, uma articuladora de negócios de impacto que existe para reduzir as desigualdades e colaborar para “mandar a pobreza para o museu”. Escolhemos o empreendedorismo social como ferramenta para alcançar esse objetivo.




    O professor Yunus foi minha maior inspiração. Conectei-me profundamente com tudo o que ele dizia e com o seu propósito. Senti como se ele, em seus escritos e falas, conseguisse materializar tudo que estava guardado em algum lugar dentro de mim e pronto para nascer. A sensação era de que estava relembrando o que vim fazer nesta vida.




    Quando tive o privilégio de conhecê-lo pessoalmente no evento de comemoração dos 10 anos da Yunus Social Business, em Berlim, na Alemanha, em junho de 2022, pude ter certeza de que eu estava no caminho certo.




    Estudando nosso sistema econômico, compreendi que o capitalismo é muito eficiente em gerar riqueza, mas é ineficiente em distribuí-la. Yunus comenta neste livro que, segundo a Oxfam, nos últimos dez anos, ainda que o número de empresas e de empregos gerados tenha aumentado, a desigualdade também cresceu em um nível jamais visto.




    Já sabemos que não se trata apenas de fazer os negócios crescerem e gerarem empregos, a questão é o modelo que está desenhado. Precisamos rever o sistema econômico. É necessário um sistema mais justo e equilibrado para todos, que seja capaz de distribuir melhor a riqueza.




    Yunus também diz: “A pobreza não pertence aos seres humanos, ela é artificialmente imposta porque o sistema é desenhado dessa maneira. Não é culpa das pessoas, é culpa do sistema. Então, se você está procurando tirar pessoas da pobreza, não olhe para aquelas que são pobres, olhe para nós mesmos, que criamos o sistema”.




    Este livro fala sobre isso e nos provoca a reflexão: como podemos usar os negócios como instrumento para gerar impacto positivo no mundo?




    O setor privado precisa assumir a responsabilidade como agente protagonista de uma mudança necessária. O mundo dos três zeros só será possível se o segundo setor e as lideranças empresariais usarem seus modelos de negócios como instrumento para essa transformação. Para isso, é necessário que os negócios comecem a medir os impactos sociais e ambientais gerados com a mesma seriedade e assertividade com as quais medem seus indicadores financeiros, colocando ambos os indicadores no mesmo grau de importância nas tomadas de decisão.




    O impacto é o novo lucro, e agir é urgente!




    São muitos os desafios que enfrentaremos adiante, e ninguém será capaz de resolvê-los sozinho. As soluções precisam ser sistêmicas e trabalhadas em conjunto. Precisamos unir poder público, poder privado, organizações sociais, universidades, mídia, sociedade civil. Cada um contribuindo com sua fortaleza e experiência. Essa união trará a eficiência de que precisamos para criar o mundo dos três zeros.




    Apoiar o lançamento da edição brasileira desta obra fundamental do professor Yunus me traz alegria e esperança. Minha expectativa é que, assim como a mim, este livro possa inspirar mais pessoas a colocar seus dons, talentos, privilégios e instrumentos a serviço da humanidade na criação do mundo dos três zeros.




    *Ticiana Rolim é presidente da Somos Um, uma articuladora de negócios de impacto.


  




  

    PREFÁCIO




    Por Fábio Colletti Barbosa*




    NÃO DÁ PARA IR INDEFINIDAMENTE bem em um país que vai mal. Usei essa frase certa vez em uma palestra e ela ficou muito marcada. Subir muros e blindar carros não é e nunca será a solução. É preciso pensar em como construir uma sociedade mais inclusiva, trazendo todo mundo junto. No caso, eu falava especificamente de Brasil. O que Muhammad Yunus propõe nesta obra é como transformar o capitalismo de modo que, independentemente da região do planeta, todos possam ter o sentimento de pertencimento.




    Tive a oportunidade de conhecer Muhammad Yunus quando eu era presidente do Banco Real. Naquela época, estabelecemos uma parceria com o Grameen Bank, fundado por ele, para trazer ao Brasil o conceito de microcrédito produtivo. Esse conceito da indústria financeira envolve a concessão de pequenos empréstimos a pessoas que não têm acesso aos serviços bancários tradicionais, como indivíduos de baixa renda ou empreendedores em países em desenvolvimento. O objetivo é capacitar essas pessoas para iniciar ou expandir pequenos negócios e, assim, gerar renda e melhorar sua qualidade de vida em geral.




    O acesso aos serviços financeiros é considerado um pilar tão importante da construção da cidadania que, atualmente, faz parte de um dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) desenvolvidos pela ONU e amplamente explicados nesta obra. O oitavo ODS é “promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos”. Dentro dele, o item 8.10 estabelece: “Fortalecer a capacidade das instituições financeiras nacionais para incentivar a expansão do acesso aos serviços bancários, de seguros e financeiros para todos”. Os serviços financeiros também são citados na descrição de outros objetivos em relação às mulheres, aos empreendedores, aos produtores rurais e aos mais pobres.




    Ao fornecer pequenos empréstimos, o microcrédito permite que as pessoas criem meios sustentáveis de subsistência, rompam o ciclo da pobreza e contribuam para o crescimento econômico de suas comunidades. É importante ressaltar que se trata da modalidade de microcrédito produtivo, ou seja, esses empréstimos podem ser usados para diversos fins, como comprar equipamentos, adquirir estoque ou investir em um empreendimento comercial. O que nos leva a um outro conceito fundamental abordado nesta obra: empreendedorismo.




    O Grameen Bank tem como foco principal o empreendedorismo feminino, explicação que você encontrará em mais detalhes na segunda parte do livro. Atualmente, mulheres e jovens são os mais afetados pelo desemprego no mundo todo. Yunus mostra como o empreendedorismo e os negócios sociais podem ser um importante vetor de redução das desigualdades e de desenvolvimento econômico. No Brasil, segundo pesquisa do Sebrae, em 2022, quase 1,6 milhão de empregos foram criados por pequenas e médias empresas (PMEs), cerca de 78,4% do total de novas vagas. E, segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre), mais de 38 milhões de lares são chefiados por mulheres. O que demonstra que há um potencial imenso que ainda precisa ser destravado em nosso país.




    Apesar dos vários problemas que a humanidade enfrenta, como as mudanças climáticas, por exemplo, Yunus se mostra otimista ao longo do livro. Pude encontrá-lo algumas vezes por ocasião do trabalho na Fundação das Nações Unidas (UN Foundation), onde fomos colegas do Conselho. Sempre admirei sua consistência em olhar com especial cuidado a erradicação da pobreza, por isso destaco o seguinte trecho, em especial: “A erradicação da pobreza é um aspecto essencial para garantir a paz entre as pessoas. A distribuição justa da riqueza é, em última análise, uma questão de sustentabilidade, tanto quanto a mudança climática, a poluição do ar ou o uso excessivo de recursos naturais”.




    Compartilho de seu otimismo com a redução da pobreza, os avanços da ciência e, inclusive, a conscientização em relação ao meio ambiente, mencionados ao longo do livro. Ele diz: “temos muitos aliados nesta batalha”; eu digo: estamos remando a favor da correnteza. Reconheço que os problemas são complexos e ainda há muito a ser feito. Entretanto, compreender que parte da jornada já foi alcançada nos ajuda a não esmorecer.




    Ademais, as novas gerações têm uma consciência ambiental, social, ética e cidadã que as gerações anteriores não tiveram. Faço questão de mencionar em praticamente todas as oportunidades: se a minha geração não deixou um mundo melhor para os nossos filhos, deixamos filhos melhores para o nosso mundo. Hoje em dia, os jovens de maneira geral estão mais conectados com os valores desse novo capitalismo descrito por Muhammad Yunus.




    Em tempo, não acredito em uma ética restritiva, prefiro trabalhar com uma ética inspiradora. E esta é, com certeza, uma leitura orientadora, cheia de exemplos de negócios sociais que podem ser replicados para a construção do país e da sociedade que almejamos. Não é um dever, é um privilégio podermos ajudar nesta jornada. Boa leitura!




    *Fábio Colletti Barbosa é CEO da Natura&Co e membro do Conselho de Administração da UN Foundation.
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    AS FALHAS DO capitalismO




    DEDIQUEI A MAIOR PARTE DA minha vida ao trabalho pelos mais pobres, principalmente pelas mulheres mais pobres, tentando remover obstáculos que essas pessoas enfrentam em seus esforços para melhorar suas vidas. Por meio da ferramenta conhecida como microcrédito, o Grameen Bank, que fundei em Bangladesh, meu país de origem, no ano de 1976, oferece capital a moradores pobres de áreas rurais, em especial às mulheres. Desde então, o microcrédito estimulou a capacidade empreendedora de mais de 300 milhões de pessoas pobres em todo o mundo, ajudando-as a romper correntes de pobreza e exploração escravizantes.




    O impacto do microcrédito, ao permitir que milhões de pessoas deixassem a pobreza, expôs deficiências do sistema bancário tradicional, que negava serviços a quem mais precisava deles — as populações mais pobres do planeta. Este é apenas um dos vários problemas inter-relacionados que afligem os mais pobres: falta de serviços institucionais, falta de água potável e instalações sanitárias, falta de assistência em saúde, educação ruim, moradias precárias, nenhum acesso à energia, velhice negligenciada e muitos outros. Tais problemas não estão restritos aos países em desenvolvimento. Em minhas viagens, observei pessoas de baixa renda nas nações mais ricas do mundo sofrendo da maioria dos mesmos problemas. Nas palavras de Angus Deaton, economista ganhador do Prêmio Nobel: “Se tivesse que escolher entre morar em um vilarejo pobre da Índia, no Delta do Mississippi ou num trailer nos arredores de Milwaukee, não sei onde a vida seria melhor”.1




    A maré ascendente da concentração de riqueza




    AS DIFICULDADES QUE ATINGEM OS mais pobres do mundo todo refletem um problema econômico e social ainda maior — o problema da ascensão da desigualdade, causada pela contínua concentração de riqueza.




    A desigualdade é assunto polêmico na política há anos. Muitos movimentos políticos e sociais dinâmicos e muitas iniciativas ambiciosas foram lançadas nos últimos anos para tentar resolvê-lo. Sacrifícios foram feitos no processo. Mas o problema continua longe de ser solucionado. Na realidade, várias evidências mostram que o crescimento da lacuna de riqueza entre os indivíduos se intensificou nas últimas décadas. À medida que a economia cresce, a concentração de riqueza também cresce. A tendência foi mantida, e até mesmo acelerada, apesar dos efeitos positivos dos programas nacionais e internacionais de desenvolvimento e redistribuição de renda e de outros esforços voltados para mitigar problemas das pessoas de baixa renda. O microcrédito e outros programas ajudaram muitos a sair da pobreza, mas os mais ricos continuaram a abocanhar uma parcela maior da riqueza mundial.




    A tendência de aumento na concentração de riqueza é perigosa porque ameaça o progresso humano, a coesão social, os direitos humanos e a democracia. Um mundo em que a riqueza está concentrada em poucas mãos é também um mundo em que o poder político é controlado por poucos, e usado por estes em benefício próprio.




    Assim como a concentração de riqueza cresce dentro dos países, ela também aumenta entre as nações. Enquanto milhões de pessoas trabalham para sair da pobreza, a maior parte da riqueza continua concentrada em meia dúzia de países.




    À medida que as desigualdades de riqueza e poder se ampliam, sentimentos de desconfiança, ressentimento e raiva inevitavelmente se aprofundam, empurrando o mundo para convulsões sociais e aumentando as chances de conflitos armados entre as nações.




    A Oxfam é uma confederação internacional de dezoito organizações sem fins lucrativos dedicadas à redução da pobreza global. Especialistas da Oxfam vêm estudando o problema do aumento na concentração de riqueza e os dados que eles revelam são verdadeiramente horríveis.




    Em 2010, a Oxfam divulgou que as 388 pessoas mais ricas do mundo detinham mais riqueza do que a metade inferior da pirâmide social mundial — grupo que incluía aproximadamente 3,3 bilhões de seres humanos. Na época, a estatística foi considerada alarmante e, nesse mesmo tom, foi reportada ao redor do mundo. De lá para cá, o problema se agravou muito. Em janeiro de 2017, a Oxfam anunciou que o ultraprivilegiado grupo detentor de riqueza superior à da metade mais pobre da população global havia encolhido para apenas oito indivíduos — mesmo com a metade da população tendo aumentado para cerca de 3,6 bilhões de pessoas.2 Jornais publicaram fotos dos oito indivíduos. São pessoas conhecidas e respeitadas — líderes empresariais norte-americanos, como Bill Gates, Warren Buffett e Jeff Bezos, e alguns de outros países, como Amancio Ortega, da Espanha, e Carlos Slim Helú, do México.




    O dado é tão inacreditável que absorvê-lo demanda tempo. Levanta em nós muitas outras perguntas. O que ocorre com o tecido social de um país onde um punhado de pessoas detém a maior parte da riqueza nacional? Quando um indivíduo passa a controlar uma fatia imensa da riqueza de um país, o que o impede de impor sua vontade à nação? Implícita ou explicitamente, os desejos dele se tornarão lei.




    Isso pode acontecer facilmente num país de baixa renda como Bangladesh. Mas hoje entendemos que também pode ocorrer num país rico, como os Estados Unidos. Na campanha presidencial de 2016, Bernie Sanders insistia que o 0,1% mais rico da população norte-americana detinha a mesma riqueza que 90% da base da pirâmide — afirmação amparada por dados de pesquisas sólidas, a partir de fontes como o apartidário National Bureau of Economic Research.3 Sanders também dizia que a família Walton, do Walmart, tinha mais patrimônio do que a soma das riquezas de 40% da população dos EUA — outra afirmação sustentada por trabalho imparcial de checagem de informações.4




    É perigoso um país permitir que tanta riqueza e poder se concentrem em tão poucas mãos. Talvez não surpreenda que aquela corrida presidencial dos EUA tenha acabado com a eleição de um homem praticamente sem credenciais para a liderança nacional, fora sua vasta riqueza pessoal.




    Como o capitalismo gera desigualdade




    MUITAS CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS AO CENÁRIO financeiro e político de hoje contribuíram para o problema da concentração de riqueza. Mas o fato essencial é que se trata de um processo ininterrupto, e quase inevitável, sob o atual sistema econômico. Ao contrário da crença popular, os mais ricos não precisam ser agentes perversos, que manipulam o sistema por meio de propina e corrupção. Na realidade, o sistema capitalista atual trabalha em favor deles. A riqueza é como um ímã. O maior ímã atrai ímãs menores para si. Assim é construído o sistema econômico contemporâneo. E a maioria das pessoas fornece o apoio tácito do sistema. Elas invejam os muito ricos, mas não costumam os afrontar. Crianças são encorajadas a se tornar ricas quando crescerem.




    Em contraste, os pobres — pessoas sem ímã algum — têm dificuldade de atrair qualquer coisa para si. Se conseguem, de alguma forma, adquirir um pequeno ímã, é difícil que o mantenham. Os ímãs maiores exercem atração quase irresistível. Forças unidirecionais de concentração distorcem continuamente o formato do gráfico de riqueza, criando uma parede que sobe aos céus na porcentagem mais alta da escala, ao passo que as colunas que representam o restante da população mal se erguem do chão.




    Tal estrutura é insustentável. Ela é uma bomba-relógio social e política, pronta para destruir tudo o que criamos ao longo dos anos. No entanto, esta é a realidade assustadora que se formou ao nosso redor enquanto nos distraíamos com nossa vida cotidiana, ignorando os presságios.




    Isso não é o que os defensores da visão tradicional do capitalismo nos ensinaram a esperar. Desde o surgimento do capitalismo moderno, há cerca de 250 anos, o conceito do livre mercado como regulador natural da riqueza tornou-se amplamente aceito. Muitos de nós fomos ensinados sobre a “mão invisível” que assegura a competição na economia, contribuindo para o equilíbrio nos mercados e gerando benefícios sociais automaticamente compartilhados por todos. O livre mercado dedicado exclusivamente ao lucro deveria gerar melhor padrão de vida a todos.




    O capitalismo de fato estimula a inovação e o crescimento econômico. Mas, em um mundo de desigualdade desenfreada, mais e mais pessoas se perguntam: “A mão invisível produz benefícios para todos na sociedade?”. A resposta parece óbvia. De alguma forma, a mão invisível deve ter sido desajustada em favor dos mais ricos — caso contrário, como poderia a gigantesca concentração de riqueza continuar a crescer?




    Muitos de nós fomos criados para acreditar no slogan “O crescimento econômico é uma maré alta que levanta todos os barcos”. O adágio ignora a situação de milhões de pessoas agarradas a jangadas furadas — ou que não têm barco algum.




    Em seu best-seller O capital no século XXI (Ed. Intrínseca, 2014), o economista Thomas Piketty oferece análises exaustivas sobre a tendência do capitalismo contemporâneo de aumentar a desigualdade econômica. Seu diagnóstico do problema suscitou debates ao redor do mundo. Piketty está absolutamente correto acerca da natureza do problema. Mas sua proposta de solução, que depende basicamente de tributação progressiva para corrigir desequilíbrios de renda, não é páreo para a situação.




    É necessária uma mudança mais profunda na maneira como pensamos a economia. É hora de admitir que a visão neoclássica do capitalismo não oferece solução aos problemas econômicos que enfrentamos. Ela produziu avanços tecnológicos incríveis e enorme acumulação de riqueza, mas ao custo de gigantescas desigualdades e terríveis problemas humanos decorrentes delas. Precisamos abandonar nossa fé inabalável no poder dos mercados centrados no lucro pessoal para resolver todos os problemas e entender que a desigualdade não será resolvida pelo funcionamento natural da economia como ela é hoje estruturada. Pelo contrário, os problemas se tornarão cada vez mais graves muito rapidamente.




    A questão da desigualdade não afeta apenas os “perdedores” no jogo competitivo do capitalismo — os quais, na verdade, são a imensa maioria da população mundial. Ela interfere no ambiente social e político, em nível nacional e global, no progresso econômico e na qualidade de vida de todos — inclusive da minoria rica.




    O aumento da desigualdade leva a convulsões sociais, polarização política e tensões crescentes entre diferentes grupos. Ela está na raiz de fenômenos tão diversos como o movimento Occupy, o Tea Party e a Primavera Árabe; a aprovação do Brexit, no Reino Unido; a eleição de Donald Trump; e a ascensão da direita nacionalista, do racismo e de grupos de ódio, na Europa e nos Estados Unidos. Pessoas que se sentem desamparadas e sem perspectivas para o futuro se tornam mais desiludidas e raivosas. Nosso mundo foi abruptamente dividido entre os que têm e os que não têm — dois grupos com pouco em comum, exceto sentimentos mútuos de desconfiança, medo e hostilidade. A desconfiança se tornará mais forte à medida que as tecnologias da informação e da comunicação ganharem terreno nos segmentos mais pobres da população, tornando-os ainda mais conscientes sobre as injustiças do jogo de cartas marcadas.




    A situação não é confortável para ninguém, nem mesmo para quem sempre está no topo do amontoado social. Os ricos e poderosos gostam da vida atrás das grades de seus condomínios fechados, onde se escondem das realidades da existência vivenciada por 99% da população? Gostam de desviar os olhos quando cruzam com gente sem-teto e faminta nas ruas? Gostam de usar as ferramentas do Estado — incluindo forças policiais e outras formas de coerção — para reprimir os inevitáveis protestos feitos pelas camadas mais pobres? Querem mesmo que seus próprios filhos e netos herdem esse mundo?




    Acho que, para a maioria dos ricos, a resposta é não.




    Não creio que os ricos se tornaram ricos por serem maus. Muitos deles são pessoas boas que simplesmente aproveitaram o sistema econômico atual para alcançar o topo da escada. E muitos compartilham o sentimento generalizado de desconforto por viver em um mundo bruscamente dividido entre ricos e pobres.




    Evidência disso está nas vastas quantias doadas a causas beneficentes, seja na forma de contribuições individuais a organizações sem fins lucrativos ou por meio de institutos filantrópicos. Doa-se centenas de bilhões de dólares para instituições de caridade todos os anos. Embora líderes empresariais sejam leais à doutrina da maximização do lucro como única função válida dos negócios, a maioria das corporações destina uma porcentagem do lucro a serviços comunitários e à caridade, em nome da “responsabilidade social”.




    Além disso, praticamente todas as sociedades dedicam parcela significativa de sua arrecadação fiscal a programas sociais que financiam saúde, assistência alimentar, auxílio-moradia e outras formas de contribuição para melhorar a situação dos mais pobres. Os esforços são muitas vezes inadequados e mal planejados. Mas sua própria existência evidencia que a maior parte da sociedade sente genuinamente uma obrigação de fazer algo para reduzir a extrema desigualdade que deixa tantos milhões sem recursos necessários para levar uma vida segura e satisfatória.




    Programas sociais e de caridade são ações bem-intencionadas para reduzir os danos causados pelo sistema capitalista. Mas uma solução real requer mudanças no próprio sistema.




    Homem Capitalista versus Homem Real




    O PROBLEMA SISTÊMICO COMEÇA NAS suposições que traçamos sobre a natureza humana. A indiferença em relação aos demais seres humanos está profundamente entrelaçada à atual estrutura conceitual da economia. A teoria neoclássica da economia baseia-se na crença de que o ser humano é basicamente um ser que busca ganhos pessoais. Ela pressupõe que maximizar o lucro pessoal é algo essencial à racionalidade econômica. A suposição encoraja um comportamento em relação a outros seres humanos que merece ser descrito por palavras muito mais duras do que a mera “indiferença” — termos como “ganância”, “exploração” e “egoísmo” são mais apropriados. De acordo com muitos pensadores econômicos, o egoísmo sequer é um problema; em vez disso, ele seria a maior virtude do Homem Capitalista.




    Eu, por exemplo, não gostaria de viver em um mundo em que o egoísmo fosse a maior virtude. Mas o problema mais grave da teoria econômica é seu distanciamento da realidade. Ainda bem que, no mundo real, quase ninguém se comporta com o absoluto egoísmo que supostamente rege o Homem Capitalista.




    Uma vez que estamos discutindo o Homem Capitalista, poderíamos perguntar se a expressão também se refere à Mulher Capitalista. São a mesma coisa? O Homem Capitalista representa a Mulher Capitalista? Ou deveríamos pensar numa Pessoa Real, que representasse ambos?




    A Pessoa Real tem muitas qualidades. Ele ou ela aprecia e valoriza relacionamentos com outros seres humanos. Pessoas Reais às vezes são egoístas, mas, com a mesma frequência, são carinhosas, confiantes e altruístas. Elas trabalham não apenas para ganhar dinheiro para si, mas também para beneficiar outras pessoas, para melhorar a sociedade, para proteger o meio ambiente e para ajudar a trazer mais alegria, beleza e amor ao mundo.




    Muitas evidências provam a existência dessa disposição altruísta. Se ela não existisse, ninguém assumiria os trabalhos difíceis que tornam nosso mundo um lugar melhor. O fato de milhões de pessoas em todo o mundo optarem por ser professores, assistentes sociais, enfermeiras e bombeiros, quando outras oportunidades de uma vida confortável estão disponíveis a elas, prova que o egoísmo não é um valor universal. O fato de outras milhões de pessoas trabalharem para ajudar suas comunidades, como ativistas sociais, trabalhadores de organizações sem fins lucrativos, voluntários, conselheiros e mentores, oferece outras evidências.




    Até mesmo no mundo dos negócios, onde se presume que o Homem Capitalista reina supremo, as virtudes do altruísmo e da confiança desempenham papel vital. Exemplo claro é o do Grameen Bank, em Bangladesh. O banco todo foi constituído com base na confiança. Nenhuma garantia é solicitada, nenhum documento legal é exigido, nenhuma “análise de crédito” é feita. A maioria das tomadoras de crédito é analfabeta e não possui bens; muitas nunca tinham lidado com dinheiro antes. São mulheres que não tinham espaço no sistema financeiro. A ideia de emprestar dinheiro a elas, para que abrissem seus próprios negócios, era considerada maluca por banqueiros e economistas convencionais.




    Na verdade, todo o sistema do Grameen Bank era considerado inviável.




    Hoje, o Grameen Bank empresta mais de 2,5 bilhões de dólares por ano para 9 milhões de mulheres pobres, com base apenas na confiança. Seu índice de recuperação do crédito (até 2016) é de 98,96%. Bancos de microcrédito com os mesmos princípios operam com sucesso em muitos outros países, inclusive nos Estados Unidos. Por exemplo, o Grameen America tem dezenove filiais em doze cidades dos EUA com 86 mil mutuárias, todas mulheres, que recebem empréstimos de, em média, mil dólares para abrir negócios. Até 2017, os empréstimos desembolsados pelo Grameen America totalizavam mais de 600 milhões de dólares, com índice de recuperação do crédito superior a 99%.




    Se os seres humanos realmente se encaixassem no molde do Homem Capitalista, os tomadores de empréstimo desses bancos baseados na confiança simplesmente deixariam de quitar suas parcelas e embolsariam o dinheiro. Nesse cenário, o Grameen Bank deixaria de existir rapidamente. Sua longa trajetória de sucesso demonstra que o Homem Real é uma criatura muito diferente — e muito melhor — do que o Homem Capitalista.




    No entanto, muitos economistas, líderes empresariais e especialistas do governo continuam a pensar e agir como se o Homem Capitalista fosse real, e como se o egoísmo fosse a única motivação por trás do comportamento humano. Assim, perpetuam sistemas econômicos, sociais e políticos que encorajam o egoísmo e tornam mais difícil a prática dos comportamentos altruístas e ancorados na confiança que milhões de pessoas instintivamente preferem.




    Considere, por exemplo, os sistemas que criamos para aferir o crescimento econômico. O produto interno bruto (PIB) mede o valor monetário de todos os bens e serviços produzidos dentro das fronteiras de um país em determinado intervalo de tempo. O PIB é cuidadosamente medido por agências governamentais e amplamente divulgado na mídia. Muitas vezes, é tratado como medida do sucesso econômico de um país. Governos já caíram por terem desapontado no crescimento do PIB.




    No entanto, a sociedade humana é um conjunto integrado. Consiste em muito mais do que a atividade econômica medida pelo PIB. Seu sucesso ou fracasso deveria ser medido de forma consolidada, não apenas com base num agregado de informações econômicas, selecionadas de forma estreita, acerca de atividades isoladas.




    O PIB não mostra nem consegue dar a dimensão completa. As atividades que não exigem que o dinheiro mude de mãos não são contabilizadas pelo PIB — muito daquilo que os seres humanos mais prezam acaba sendo tratado como algo sem valor. Por outro lado, o dinheiro gasto em equipamentos de guerra e atividades que prejudicam a saúde das pessoas, ou que destroem o meio ambiente, é contabilizado como parte do PIB, apesar de produzirem sofrimento e nada contribuírem para a felicidade humana.




    O PIB pode medir com precisão o comportamento individualista do Homem Capitalista. Mas não capta o sucesso do Homem Real. Precisamos de uma nova forma de mensuração que o faça. Talvez devêssemos explorar novas maneiras de calcular o PIB, que indicassem “contrapesos” a danos causados aos seres humanos. Seriam subtraídos do PIB os comportamentos prejudiciais bem como aqueles que impedem o ser humano de atingir seu potencial — pobreza, desemprego, analfabetismo, crime, violência, racismo, opressão das mulheres e assim por diante. Obviamente haverá desafios na definição e medição precisas do novo “PIB líquido”, mas não devemos abandonar a ideia só porque ela é difícil. Por que se contentar com uma medida fácil de ser calculada, mas que leva o mundo a uma avaliação imprecisa de sua saúde econômica?5




    Sistemas de medição enganosos são apenas um sintoma dos problemas causados por nosso pensamento econômico imperfeito. O fracasso em direcionar mudanças tecnológicas e sociais para o benefício de todos, e não apenas de alguns poucos escolhidos, é outro sintoma. O último meio século assistiu a uma expansão dramática do comércio global e da integração econômica, graças a melhorias no transporte, na comunicação e na tecnologia da informação, bem como à redução gradativa de barreiras políticas e sociais. A nova era de globalização deveria ter dado origem a uma família humana global, que desfrutasse de mais proximidade, harmonia e amizade. Na prática, a globalização gerou enormes tensões e hostilidades. Ela opõe pessoas e nações, cada lado tentando garantir seus próprios interesses. Tal jogo de soma zero, embutido em nossa teoria econômica, encoraja a busca pela “vitória” na batalha econômica — o que transforma os demais em “perdedores”. Um resultado é o aumento alarmante do nacionalismo, da xenofobia, da desconfiança e do medo.




    Assim, vivemos com um paradoxo filosófico. Muitos teóricos da economia, jornalistas, analistas e líderes políticos continuam a afirmar que o capitalismo de livre mercado é um mecanismo perfeito, que precisa ser libertado de amarras para resolver todos os problemas da humanidade. No entanto, nossa sociedade reconhece tacitamente as deficiências do livre mercado e canaliza bilhões de dólares todos os anos para esforços corretivos. Infelizmente, os esforços são em grande parte ineficazes — como evidencia a contínua concentração de riqueza em poucas mãos e os efeitos dolorosos sobre todos.




    É necessária uma nova forma de pensar.




    Motor econômico redesenhado




    RECONHEÇAMOS, DO FUNDO DE NOSSOS corações, que os velhos sonhos dos teóricos da economia foram expostos como contos de fadas. A atual máquina capitalista produz mais danos do que soluções. Ela precisa ser redesenhada, peça por peça — ou substituída por um motor inteiramente novo.




    Minha experiência no Grameen Bank me ajudou a imaginar como seria esse mecanismo redesenhado. Abri o banco sem metas ambiciosas; eu queria apenas tornar a vida das mulheres nos vilarejos do meu país um pouco melhor. Mas, nas últimas décadas, tenho me visto cada vez mais empenhado em redesenhar o motor econômico e experimentá-lo no mundo real. Fiquei muito feliz ao ver a eficácia com que ele resolve problemas criados pelo motor antigo.




    O motor econômico redesenhado tem três fatores básicos. Primeiro, precisamos abraçar o conceito de negócio social — uma nova forma empresarial baseada na virtude humana do altruísmo. Em segundo lugar, precisamos substituir a suposição de que seres humanos são candidatos a emprego pela nova suposição de que os seres humanos são empreendedores. Em terceiro lugar, precisamos redesenhar todo o sistema financeiro, para fazê-lo funcionar de forma eficiente em prol daqueles que estão na base da escada econômica.




    Milhares de pessoas do mundo todo se uniram para construir uma nova versão do capitalismo. Centenas de negócios sociais foram estabelecidos em todo o planeta, além daqueles que abri em Bangladesh, a partir do Grameen Bank, para resolver problemas criados pelo capitalismo tradicional.




    Nos capítulos seguintes, descreverei tais experiências e as lições que elas oferecem sobre o enorme potencial do pensamento econômico revigorado na transformação da sociedade humana. Se estivermos dispostos a reconsiderar os pressupostos inerentes à economia neoclássica, podemos desenvolver um novo sistema econômico projetado para atender verdadeiramente às necessidades de seres humanos reais, criando um mundo em que todos tenham a oportunidade de praticar seu potencial criativo.
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    CRIANDO UMA NOVA CIVILIZAÇÃO: A CONTRAECONOMIA DOS NEGÓCIOS SOCIAIS




    VIMOS QUE A CONCENTRAÇÃO DE riqueza continuou a piorar nos últimos anos, mesmo quando o conhecimento sobre o problema aumentou e se aprofundou. Pessoas comuns de diversos países protestaram com vigor contra a injustiça do sistema econômico atual. Alguns políticos aproveitaram a questão para ganhar votos e, infelizmente, alimentar ressentimento e hostilidade contra grupos específicos, como imigrantes e minorias. No entanto, a tendência de maior concentração de riqueza continuou sem freio. Ela pode ser parada? Ou é subproduto inevitável de todo sistema de livre mercado?




    Minha resposta firme é de que, sim, ela pode ser contida. Não há razão para culpar o livre mercado. A culpa deve recair em algo além dele — na maneira como interpretamos a natureza humana na teoria capitalista. Eis a raiz da questão. Nós restringimos os jogadores que podem participar do mercado livre. Hoje, permitimos apenas quem é movido pelo egoísmo. Se permitirmos que os participantes altruístas também entrem no jogo, a situação muda completamente.




    As velhas formas de lidar com a desigualdade, por meio de ações de caridade e programas governamentais, não conseguem resolver o problema. As pessoas podem resolvê-lo com atitudes que rompam a mentalidade capitalista tradicional. Tudo o que precisam fazer é expressar sua vontade de abrir negócios movidos pelo altruísmo — isto é, negócios sociais adequados à sua própria capacidade de resolver problemas humanos.




    Essa simples atitude muda o mundo inteiro. Se milhões de pessoas, de todas as classes econômicas, assumirem a liderança na solução dos problemas humanos, podemos desacelerar e, finalmente, reverter o processo de concentração de riqueza. Empresas serão incentivadas a trazer experiência e tecnologia à criação de negócios sociais poderosos. Os governos adotarão as medidas corretas para facilitar tais iniciativas de indivíduos e empresas. Como resultado, o ímpeto para a mudança se tornará irreversível.




    O Acordo de Paris — Uma vitória para o povo




    DEIXE-ME FAZER UMA COMPARAÇÃO COM outro grave problema global, intimamente ligado à crescente concentração de riqueza — a crise das mudanças climáticas.




    Há cada vez mais consciência sobre os perigos que as mudanças climáticas causadas pelo homem representam, assim como sobre a crescente concentração de riqueza. No entanto, a tendência de piorar as condições climáticas continua.




    Nos últimos anos, nosso planeta bateu recordes de temperaturas quentes mês após mês. O gelo do Ártico atingiu níveis críticos; os níveis dos oceanos continuam subindo; eventos climáticos extremos estão se tornando mais comuns. As mudanças ocorreram de forma relativamente silenciosa, sem chamar a atenção que mereciam.




    Muitos ativistas climáticos têm feito o possível para atrair a atenção da população e da classe política, por meio de manifestações públicas e divulgação na mídia. A esmagadora maioria dos cientistas que estudam o assunto faz o mesmo. Dizem ao mundo que, se não dermos atenção aos acontecimentos preocupantes, em pouco tempo chegaremos ao ponto de irreversibilidade — um ponto de inflexão a partir do qual o “feedback positivo”, causado por sistemas naturais, torna quase impossível reverter a rota de grave destruição.6 Pessoas comuns, principalmente jovens, fazem campanha há anos para que os governos reconheçam o perigo global e adotem medidas para detê-lo.




    Finalmente, em 2015, após quarenta anos de esforços, as medidas tiveram início.




    Na Conferência do Clima de Paris de 2015, também conhecida como COP21, representantes do mundo todo concordaram, pela primeira vez, com uma abordagem prática para limitar e reduzir a emissão de gases do efeito estufa, que aceleram a mudança climática global. Adotado por consenso em 12 de dezembro de 2015, o Acordo de Paris já foi assinado por 195 nações que integram a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC).




    O resultado da COP21 me entusiasmou e inspirou. Depois de quarenta anos de batalhas entre quem acredita e quem desconfia das mudanças climáticas, o primeiro grupo finalmente venceu. Cientistas e ativistas obstinados persuadiram as pessoas de que o mundo corre risco real, e que devemos agir coletivamente para evitar o perigo. Nações grandes e pequenas, ricas e pobres, assinaram um acordo, de execução juridicamente obrigatória, com o potencial de proteger nosso planeta de desastres climáticos iminentes.




    Líderes políticos de diversos países desempenharam papel importante nessa vitória. Mas, além disso, vejo o Acordo de Paris como uma vitória do povo, liderada por ativistas comprometidos e que jamais desistiram de fazer campanha pela causa.




    Normalmente, esperamos que os governos mobilizem a opinião pública para apoiar decisões. No caso do aquecimento global, ocorreu o inverso. Foram os cidadãos que mobilizaram seus governantes. Milhares de ativistas travaram uma batalha difícil para convencer políticos, líderes empresariais e compatriotas de que a mudança climática é real e séria, mas também evitável. Milhões de indivíduos que começaram pelas bordas do tema foram pouco a pouco se tornando ativistas. Eles passaram a votar em candidatos que apoiassem a ação climática. Partidos políticos com plataformas verdes começaram a ganhar eleições regionais e nacionais. Durante a própria conferência de Paris, centenas de milhares de pessoas fizeram passeatas no mundo todo, unidas pelo desejo de um futuro com energia limpa que salve aquilo que amam.7 Ações assim pressionaram políticos a deixar de lado diferenças e agir em prol do bem comum.




    O problema das mudanças climáticas está longe de ser resolvido. Ainda há resistência de poderosos grupos de interesse, especialmente por parte de empresas de combustíveis fósseis e de outros segmentos que se opõem à transição por razões puramente egoístas. Nos Estados Unidos, a eleição de Donald Trump, que anunciou planos de retirar os EUA do Acordo de Paris, mostra que a batalha contra a ignorância intencional continua. Mas o ímpeto finalmente parece estar do lado certo.




    A COP21 me deu esperanças de que um movimento popular possa preparar o mundo para enfrentar outro desastre iminente. A mudança climática e a concentração de riqueza representam sérios perigos para o futuro da sociedade humana. O primeiro representa uma ameaça física contra os sistemas naturais que tornam a vida neste planeta habitável; o outro representa uma ameaça social, política e econômica contra o direito de todas as pessoas de viver com dignidade, liberdade e paz, perseguindo objetivos que vão além da mera sobrevivência. Os dois problemas também têm ligações internas, conforme a vitória eleitoral de Trump evidenciou. A raiva de uma parcela da população que se sente vítima do sistema econômico ajudou a eleger Trump — que agora ameaça o futuro do Acordo de Paris.8




    Se os esforços coletivos de cidadãos de todos os segmentos da sociedade, liderados por um grupo comprometido de cientistas e ativistas, podem mudar a opinião pública sobre a mudança climática e guiar a ação de líderes políticos, acredito que podemos seguir o mesmo roteiro e galvanizar as forças necessárias para proteger a humanidade do perigo da concentração de riqueza cada vez maior.




    A extrema concentração de riqueza não é um destino inescapável, com o qual a humanidade nasceu. Assim como o problema foi criado por nós, também podemos resolvê-lo por meio de nossos próprios esforços. Nossa mente coletiva bloqueada nos impede de ver as forças que nos levam a uma inevitável convulsão social. Nossos esforços devem ser voltados para desbloquear nossas mentes. Precisamos desafiar os paradigmas existentes que levaram o mundo ao problema atual.




    A maioria das tentativas de reduzir a concentração de riqueza prioriza a redistribuição de renda, taxando os mais ricos com tributação progressiva e direcionando recursos para as classes mais baixas, por meio de vários programas de transferência.




    Infelizmente, é quase impossível que um governo democrático tenha sucesso significativo com um programa de redistribuição. Os mais ricos, de quem o governo deveria cobrar impostos pesados, são politicamente muito poderosos. Aproveitam sua influência desproporcional para impedir medidas relevantes que afetem seus interesses.




    A solução real está em abordar a causa, não o efeito. Precisamos redesenhar a estrutura econômica de nossa sociedade, evoluindo de um sistema impulsionado puramente por interesses pessoais para outro, no qual interesses pessoais e coletivos sejam reconhecidos, promovidos e celebrados.




    Grameen Bank: Repensando o sistema financeiro




    A IDEIA DE REDESENHAR NOSSA estrutura econômica para construir uma sociedade mais igualitária pode parecer impossível. Mas eu sei que ela é possível porque a enxergo na prática.




    Minha experiência com o desenvolvimento de uma nova estrutura econômica começou com o Grameen Bank. E o Grameen Bank surgiu depois que as circunstâncias me levaram a fazer coisas sobre as quais eu nada sabia. Eu já contei essa história em meus livros O Banqueiro dos Pobres (1999) e Um Mundo Sem Pobreza (2007). Como você pode não os ter lido, e como a história é diretamente relevante para a mensagem de reinvenção econômica que proponho, vou resumir brevemente como o Grameen Bank surgiu.




    A terrível fome que atingiu Bangladesh em 1974 deu motivação a mim, e a muitos outros, para fazer alguma coisa contra a pobreza, que causava tanto sofrimento no país. Meus trabalhos com plantações irrigadas na vila de Jobra, próxima de onde eu lecionava economia, apresentaram-me às pessoas pobres que lá viviam e ao impacto que as operações de empréstimo de dinheiro tinham sobre seus moradores. Logo percebi que as instituições impunham condições muito duras aos tomadores de empréstimos, mantendo os pobres em condições não muito distantes da escravidão. Para ajudar os moradores locais, comecei a emprestar dinheiro do meu próprio bolso. Foi o início de uma jornada que levou à criação do Grameen Bank.
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